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D. Lucas quer todos lutando pela paz 
A lé e a e s p e r a n ç a d e u 

fo ram o s do i s p r i nc i pa i s m o t i v o s a u e pare­
c i a m d o m i n a r o s c o r a ç õ e s dos m i l ha res d e 
ba ianos o n l e m nO L a r g o d a B o a V i a g e m , 
du ran le o e n c o n t r o d a s i m a g e n s d o N o s s o 
Senho r B o m J e s u s d o s N a v e g a n t e s e d e 
Nossa S e n h o r a d a B o a V i a g e m , ocor r ido 
por vo l la d a 1 2 l i 3 0 m i n . l ogo e m segu ida 
à p roc i ssão mar í t ima pe la Baia d e T o d o s 
os S a n t o s . O m o m e n t o d o e n c o n t r o , já 
a g u a r d a d o pe to a r c e b i s p o d a B a h i a e pr i ­
m a z d o Bras i l , d o m L u c a s N e v e s , a u e che ­
gou à B o a V i a g e m à s 1 ! h 3 0 m i n , c u l m i n a v a 
um c e n á r i o d e c o r e s , m i s t i c i s m o e sol ida­
r iedade, o n d e a e m o ç ã o levava todos o s 
deis a o de l í r io . 

D e s d e q u e c h e g o u ã pra ia , ca r regado 
num a n d o r po r i n t e g r a n t e s d e i n ú m e r a s ir- • 
•••Lind-ides n j l i g i i ^ a s b a i a n a s , a i m a g e m 
do Senho r B o m J e s u s d o s N a v e g a n t e s foi 
l e v e r e n c i a d a pe lo p o v o , q u e quer ia tocã- la 
a qua lque r c u s t o s o b as v is tas d e pol ic ia is, 
rjue f o r m a v a m u m c o r r e d o r p a t a q u e o en ­
con l ro c o m a i m a g e m d e N o s s a Senhora 
da Boa V i a g e m a c o n t e c e s s e . Mu i to cho ro 
e gn tos de " S a l v e o S e n h o r ' d a v a m o toque 
espec ia l d e s s e a l o re l i g i oso . 

A m e n s a g e m d o a r c e b i s p o d a B a h i a 
(elta du ran te a s a u d a ç ã o à s i m a g e n s de 
B o m J e s u s d o s N a v e g a n t e s e d e N o s s a 
S e n h o r a d a B o a V i a g e m , e m m e i o a u m a i 
exp l osão d e p a l m a s e c a n t o s sac ros , es ta ­
va r e p l e t a d e e s p e r a n ç a s p a r a u m a n o 
m a i s fe l iz " . D o m L u c a s N e v e s , após ag ra ­

decer a m a n i f e s t a ç ã o d e l é dos ba ianos , ' 
d i sse q u e o A n o - n o v o q u e se inic ia p o d e 
ser c o m p a r a d o a u m a v i a g e m che ia de se­
g redos e m is té r i os o u m e s m o a u m car te i ro , 
q u e t raz u m e n v e l o p e lac rado . A i — lem­
b rou ele — p o d e m e s l a r ód io , a legr ias e 
t r is tezas. E s ó no d e c o r r e r d o t e m p o é q u e 
p o d e r e m o s s a b e r o q u e o ano . q u e hoje 
c o m e ç a , nos rese rva M a s é nesta v i a g e m , 
q u e terã 3 6 5 d i a s , d e f i n i d a por d o m Lucas , 
c o m o San ta V i a g e m , q u e o s h o m e n s pode-

i D e u s " . 

da Roa Viagem 

S e g u n d o o a r c e b i s p o d a Bah ia , o d ia 
d e o n t e m a s s i n a l a v a j u s t a m e n t e " u m a e ta ­
pa d e s s a v i a g e m p a r a u m encon t ro c o m 
D e u s . na q u a l n â o f a l t a rão mar ag i tado e 
ío rças d o v e n t o , q u e p o d e m conduz i r m u i ­
tos e m sen l i do con t r á r i o . D a i a impor tânc ia 
d e s s e s n b o l i s m o a d m i r á v e l , q u e é essa 
v i a g e m d e N o s s o S e n h o r B o m J e s u s dos 
N a v e g a n t e s " R e c o r d a n d o a f igura do s a u ­
doso ca rdea l e a r c e b i s p o p r imaz d o Bras i l , 
d o m Ave lar B r a n d ã o V i l e la , f o r m u l o u vo los 
de u m feliz A n o - n o v o para t odos os ba ia -

C o u b e a o p a d r e W a s h i n g t o n C ruz , da 
A rqu id i ocese d e G o i á s , fazer a le i tura d a 
Bíbl ia, a n l e s d a s a u d a ç ã o d o a rceb i spo da 
Bah ia , e n l a t i z a n d o a p a s s a g e m " J e s u s A n ­
da Sob re a s Á g u a s " , Por l im , a o concede r 
a b ê n ç ã o aos b a i a n o s , d o m Lucas e v o c o u 
a p ro teção d e D e u s e d e s t a c o u c o m o pon ­
tos f u n d a m e n t a i s , p a r a q u e se a l c a n c e u m 
a n o me lho r , a s a ú d e d o s povos , a paz o 
e n t e n d i m e n t o e n t r e g o v e r n a n t e s e gover ­
n a d o s e a jus t i ça soc ia l " A igua ldade , e le ­
v a r á a s o l i d a r i e d a d e e n t r e l o d o s o s ir­
m ã o s " , ava l ia . 

FORA DA GALEOTA 

Pe la p r ime i ra vez nos ú l t imos 15 anos . 
0 a r c e b i s p o d e S a l v a d o r e p r imaz do Brasi l 
de i xou de a c o m p a n h a i a p roc i ssão mar i ­
l ima d o S e n h o r B o m J e s u s dos N a v e g a n ­
tes, q u e se rea l i za h á q u a s e u m sécu lo 
na Bafa de T o d o s o s San tos , no pr ime i ro 

d ia d o a n o , e m S n l v a d m S m i i i c i M i d u r i d u 
os heis r|i ir ' ••f o n r u n l r . i v u r n n o " p i e r " d o 
II D is t r i to Navr i l . ••loni t m .is M o m i m N I ; V - Í ^ 
n ã o t o m o u o seu lugar a b o r d o d a g a l e o l a 
G r a l i d ã o d o P o v o . l ançada a o m a r pe la 

p r i m e i r a v e z e m 1892 Ele p re te r iu s e dir ig i r 
d e c a r r o a té o L a r g o da Boa V i a a e m . o n d e 
a g u a r d o u na pra ia a c h e g a d a d a p r o c i s s ã o . 

N u m a r á p i d a e n t r e v i s t a a i m p r e n s a , 
d o m L u c a s N e v e s dec l a rou q u e e s l a v a to­
m a n d o c o n l a l o pe la p r ime i ra vez c o m a 
m i s t u r a d e hu : , . • ^ m . - n i u s •ÍLIO c o n c o r r e m 
p a r a a r e a l i z a c H . H l ^ í i - i i i ^ i í K n o l r a d i c i o n a l 

' e n t r e o s b a i a n o s a d e v o ç ã o c a l ô l i c a . o 
a p a r a t o n a s m a m l e s l a ç õ e s p o p u l a r e s e o s 
e l e m e n t o s smcre t i cos D e s t a c o u o a r c e ­
b i spo q u e e ra seu dever , c o m o p a s l o r da 
Ig re ja , i m p e d i r q u e o s o u t r o s e l e m e n t o s 

p r e | u d i c a s s e m , m a c u l a s s e m a fe re l ig io ­
s a " , p r o m e t e n d o ag i r c o m p r u d ê n c i a o a d e ­
fesa d a d e v o ç ã o do povo b a i a n o 

L e m b r a n d o q u e o 1. de j a n e i r o fo i c o n ­
s a g r a d o pe lo Va t i cano , e m 1967. c o m o o 
Dia M u n d i a l da Paz . d o m L u c a s M o r e i r a 
N e v e s m a mie Mou > I ^ C J - J d.- • \\.vi 1980 se­
ja u m a n o d e mu i l a p a z " m a s r e s s a l t o u 
q u e a p a z n ã o d e v e ser e n c a r a d a c o m o 
u m fa tor abs l r a to , n e m c o m o u m a v e l e i d a ­
d e ' S e g u n d o o p r imaz d o B r a s i l , a p a z 
t e m q u e se r tec ida d e s d e o c h e f e d a N a ç ã o 
a té o m a i s humi lde bras i le i ro t e m q u e d a r 
u m p o n l o pa ra a c o n f e c ç ã o d e s s e l e c i d o 
C o n c l u i u p e d i n d o jus l i ça soc ia l e l a z e n d o 
u m a p e l o p a r a q u e os g o v e r n a d o r e s e s t e ­
j a m c o m o s o lhos s e m p r e v o l t a d o s p a r a 
a s l e g i t i m a s asp i r ações do p o v o b ras i l e i r o ' 

E n q u a n l o d o m Lucas N e v e s m a n i l e s -
tava a s u a m i e n ç ã o d e d e f e n d e r a d e v o ç ã o 
re l ig iosa nas testas t rad ic iona is d e Sa l va ­
do r , n a B a i a d e T o d o s o s S a n t o s a p r o c i s ­
s ã o d o S e n h o r B o m J e s u s d o s N a v e g a n ­
t e s , c o m o a c o n t e c e t o d o s o s a n o s , s e 

t r a n s f o r m a v a n u m a prâVlf l d o C a r n a v a l A e s t a v a m o g o v e r n a d o r d o flio, M o r e i r a 
b o r d o d e oen lenaSKÍB e m b a r c a ç õ e s d e to - F ranco , q u e p a s s o u o " r eve i l l on ' na Ilha 
d o s o s l i p o s . m i l k i M j ' . d i - h . u m i o s w m i s l u - de l i apanca , e o c o m p o s i t o r G i lbe r to Gi l , 
r a v a m a o s l uns l as e p r o m o v i a m u m a fes ta q u e ap rove i t ou a o p o r t u n i d a d e para da r 
e m i n e n t e m e n t e popu lar E s l e a n o , en t re o s p r o s s e g u i i n t r u i u d s u a ' . . n n p a n n a pela Pre­
g u e a c o m p a n h a r a m a u r o c i s s â o m a r í t i m a , le i tura do S a l v a d o r 

500 EMBARCAÇÕES 

C e r c a d e 5 0 0 e m b a r c a ç õ e s a c o m p a ­
n h a r a m , o n t e m , a g a l e o l a " G r a t i d ã o d o Po­
v o " , o n d e , h á 9 5 a n o s , a i m a g e m d e N o s s o 
S e n h o r B o m J e s u s d o s N a v e g a n i e s ó 
I r a n s p o r l a d a d a C o n c e i ç ã o d a P r a i a a l é 
a B o a V i a g e m . A p e s a r d e s l e a n o a p roc i s ­
s ã o m a r í t i m a n ã o ler s ido d a s m a i s a n i m a ­
d a s ~ l a t o a t r i bu ído aos d e s g o s t o s " sof r i ­
d o s p e l o p o v o b a i a n o e m 1 9 8 7 — . a I rad i ­
ç à o ío i m a n l i d a . e du ran te o p e r c u r s o d a s 
B m i l h a s q u e s e p a r a m u m a p r a i a d a ou t ra , 
h o u v e m u i t a lo l ia no mar . 

C o m o . p a r a m u i l o s , pa r t i c i pa i d a h o m e ­
n a g e m d o s mar í t imos ao s e u san to pro te tor 
é u m a e s p é c i e d e " e s t i c a d a " d o reve i l lon . 
b e b i d a fo i o q u e n â o (a l iou n. is pi.uiii i.*ii t.s 
m é d i a s e g r a n d e s e m b a r c a ç õ e s M a s Y e -
m a n j á . p o s s i v f i l m f n k ; s- j l is lu i ia c o m a s re­
v e r ê n c i a s d a no i l e an lenor , ( j a rece ter p ro ­
t e g i d o a t o d o s , p o r q u e n ã o h o u v e q u a l q u e r 
i n c i d e n t e r e l e v a n t e d u r a n t e a p r o c i s s ã o , 
a p e s a r d e . c e r t a m e n t e , a " r a m h a d a s 
á g u a s " n ã o ter g o s t a d o d o r a s t r o " d e i x a d o 
n o m a r pe lo co r t e j o , no l i na l d a fes ta 

à r a m p a d o II D is t r i to N a v a l , o n d e lo i co lo ­
c a d a n a g a l e o l a " G r a l i d ã o d o P o v o ' , s o b 
a p l a u s o s , f o g o s d e a r t i l i c i os . a p i t o s d a s 
e m b a r c a ç õ e s e o u l r a s m a n i f e s t a ç õ e s das 
m i l h a r e s d e p e s s o a s q u e f o r a m assis t i r ã 
sa ída d a p r o c i s s ã o E s c o l t a d a por l a n c h a s 
d a C a p i t a n i a d o s Por tos d o E s t a d o d a Ba­
hia — r e s p o n s á v e l , t a m b é m , pe lo po l ic ia-
m e n l o d o t r e c h o pe rco r r i do pe lo co r te j o 
a g a l e o t a r u m o u a té o Por to da Bar ra , o n d e 
o u l r a m u l t i d ã o a a g u a r d a v a . 

COMO A TRADIÇÃO 

Para muitos, a procissão foi um passeio turístico peh 

88 foi recebido com alegria e esperança 
Se d e p e n d e r d a v o n t a d e dos ba ianos , 

8 8 vai ser u m a n o d e l a r tu ra e d e rea l i zação 
para o povo b ras i l e i r o . A s d e m o n s t r a ç õ e s 
d e té e d e m i s t i c i s m o q u e m a r c a r a m a pas­
s a g e m d e a n o n a s p ra ias d e Sa lvador sao 
o m e l h o r e x e m p l o d e s s a e s p e r a n ç a . As 
á g u a s do mar f i c a r a m l i te ra lmente per fu ­
m a d a s e c h e i a s d e Hores. R icos e pob res , 
negros e b r a n c o s , l o d o s f i ze ram ques tão 
d e l e v a r s u a o f e r e n d a para lemanja, ' a d e u ­
s a das a g u a s d o c a n d o m b l é e da u m b a n d a . 

O c a n d o m b l é c o m e m o r a a ,data no dia 
2 d e l eve re i ro . i m o i l ; i l i / ; n l o nos ve rsos e 
n a m ú s i c a d e Do r i va l C a y m m i M e s m o as­
s im , o b a i a n o n ã o p e r d e a o p o r t u n i d a d e 
e faz sua m u d a n ç a d e a n o nas p ra ias -da 
c idade . A d e p t o s d a s re l ig iões d e o n g è m 
af r icana ou nào , t o d o s f a z e m q u e s t ã o de 
levar u m a rosa b r a n c a o u u m v idro d e per­
f u m e para l e m a n j á . E m a lguns loca is , co­
m o na P i t uba . por e x e m p l o , o r i tual é o rga ­
n i z a d o por u m l e t r e i r o d e u m b a n d a . Em 
ou t ros , c o m o O n d i n a o u R io V e r m e l h o , - é 
o p o v o q u e m faz q u e s t ã o d e " l a v a r " .os 
m a l e s d o a n o q u e p a s s o u . 

C o m o d i s s e o a d v o g a d o V i loba ldo Ra­
m o s , que , jun to c o m a mu lhe r e as f i lhas, 
co l ocava suas Hores n o mar , o p o v o apren-
d e u a respe i tar e s s e s m ls lé r i os . O cos tu - ja 
m e ^ s e g u n d o e le , v e m d o l e m p o 
v idão , q u a n d o o s n e g r o s faz iam o fe rendas 1 
aos o r i xás . Ho je , b r a n c o s e neg ros não d is -
p e n s a m a " p u r i l i c á ç ã o " q u e , s e g u n d o e les , 
é p r o p o r c i o n a d a pe la a g u a do mar . Mar ia 
Aux i l iadora M o i t a S o u z a , 34 a n o s , con la 
q u e d e s d e o t e m p o d e m e n i n a foi ' i n i c i a d a " 
na lé aos cu l tos a f r i canos . 

Mu i t a g e n l e a p r o v e i t a o m is t i c i smo das 
o f e r e n d a s a l e m a n j á p a r a r e a f i r m a r e 
" a b e n ç o a r " u m n a m o r o . J o r g e - P e r e i r a e 
Ni lza S a n l a n a f o r a m a o R io Ve rme lho para 
selar e " g a r a n l i r " u m r o m a n c e . Segundo 
e les , a á g u a d o m a r e o m is té r io d e d e z e n a s 
d e ve las a c e s a s é g a r a n l i a d e u m a m o r 
d u r a d o u r o . Pa ra o a r l i s t a p lás t i co Ak ie l Ar­
go lo e M a r i a d a C o n s o l a ç ã o Araú jo , foi o 
n a m o r o q u e o s levou^à Pra ia do Rio Ve rme­
lho. S e g u n d o Ak ie l , a n a m o r a d a lo i q u e m 
o in ic iou na fé a l e m a n j á . O s c a s o s de casa ­
m e n t o q u e l e v a r a m a u m a rev i ravo l ta na 
fé são mu i l os . 

E n q u a n t o a s s i s t i a s e u m a n d o e s d a 
m ã e m e r g u l h a r e m nas á g u a s d a Praia de 

Flores e presentes foram deixados 

O n d i n a , o n d e c u m p r i a m o r i tua l . M a n a A u ­
x i l i ado ra Mo t t a S o u z a c o n t o u q u e . d u r a n t e 
a fase d e n a m o r o , ••iniciou o e s p o s o n e s s a 
c r e n ç a . S e g u n d o e la , ho je , e l e é u m d o s 
d e v o t o s m a i s f e r v o r o s o s . A l g u n s " f i é i s " , 
c o m o e l a , " a s s u m e m " s u a d e v o ç ã o a u m a 
d i v i n d a d e a l r i cana . 

i : SEXTA-FEIRA 
NO BONFIM 

C e r c a d e 20 mi i p e s s o a s , s e g u n d o o s 
c á l c u l o s d o m o n s e n h o r Wa l te r J o r g e P in to 
d e A l m e i d a , rei lor d a Basí l i ca d o S e n h o r 
d o B o n f i m , e s t i v e r a m , o n t e m , n a ig re ja , e n ­
t re 6 e 10 h o r a s , q u a n d o s e c e l e b r a r a m 
q u a t r o m i s s a s , na 1 ' sex ta - fe i ra d o n o v o 
ano . A m a i o r i a dos d e v o t o s , d e a c o r d o c o m 

t rad i ção , c o m p a r e c e u t r a j a n d o b r a n c o ( 
u i t os f o r a m pagar p r o m e s s a s o u ped i . 
p r o t e ç ã o de Oxa lá (Senho r d o B o n l i m ) 

que < 3 d e 
ir d e v o ç ã o d a Bah ia . 

A l é m d e c o m p a r e c e r e m m a s s a à Bas í ­
l i ca d o B o n l i m . q u e r e c e b e u a l g u n s m e l h o ­
r a m e n t o s c o m v is ta à s f e s t i v i d a d e s q u e s e 
in ic ia rão n o d ia 8 p r ó x i m o e s e r ã o conc lu í ­
d a s n a no i l e d e 17, c o m a m i s s a c a m p a l 
a s e r c e l e b r a d a pe lo a r c e b i s p o p r i m a z , 
d o m Lucas Neves , o s d e v o t o s l i v e r a m u m a 
pa r t i c i pação mu i to b o a n a s m i s s a s q u e , n a 
par te d a m a n h ã , f o ram t o d a s c e l e b r a d a s 
pe lo m o n s e n h o r W a l l e r P in to . A d a s 17 h o ­
ras t eve c o m o ce leb ran te o p a d r e F láv io 
N a s c i m e n t o , 

Hotel faz show 
pirotécnico 

O Hotel Mer id ien lez um dos seus melho-
ics n-vail lons dos ú l t imos a n o s , com uma 
grande inovação a fes la foi realteado, pela 
primeira vez, á beira da p isc ina, em ambiente 
.K.:.;roniraErio'jmuikí In ' i r i ( l i ; i :o i ; ido pelo ams-
la plástico Gi lson Rodr igues . A an imação co­
meçou cedo, por volta das 22 horas do dia 

salões e seguindo direto para O cais do Merca­
do Modelo, a l im de acompanhar a procissão 
marít ima do Senhor B o m Jesus dos Nave­
gantes. 

A fesla do Mer id ien foi an imada pela or­
questra do maest ro Agos lmho Silva, que veio 
do Rio de Janeiro exc lus ivamente para tocar 
no local, e só in te r rompeu as suas execuções 
ã meia-noi le. para o show p i ro iecmco, coman­
dado pelo I rancés Berna rd Des lauchamps. 
que veio da França s o m e n t e para dirigir o 
espetaculo O show foi u m a al raçâo a pane 
da lesta e empolgou os pad ic ipan les , arran­
cando aplausos de mu i tos lo l iões, inclusive 
do casal de ar l is las Car los Alber lo Ricceli e 
Bruna Lombardi , conv idados espECiais dos 
organizadores dos les le jos 

O diretor geral do Mend ien , Arnaldo Viola, 
gambém part ic ipou das comemorações e es­
leve entus iasmado c o m o sucesso da promo­
ção, apesar de. em p lena lolia, ter reconhe­
cido que a f racassada poli t ica económica do 
pais contribuiu para inibir a part ic ipação do 
povo nos festejos d a p a s s a g e m do ano, O 
revei l lon podia ser mu i to mais an imado se 
o ano de 87 não l i vesse sido Ião do loroso ' , 
d isse ele, l embrando que , apesar de tudo. 
o selor hoteleiro n ã o foi a le tado C o m relação 
ao Meridien. ele in fo rmou que o mdice de ocu­
pação loi até melhor d o que e m 86 O sucesso 
do revei l lon est imulou os d i r igentes do Meri­
dien a se an imarem pára o Carnava l , prome­
tendo trés bailes, entre eles o ja tradicional 

Baile de Oxum" , real izado, lodos os anos, 
na quinla-feira que an tecede a abertura dos 
leslejos carnavalescos Da m e s m a forma, a 
re lações publ icas d o es tabe lec imento Car 
m e m Marechal , não escond ia O seu entusias­
mo e prometia mui la .irirni,!!,,-!!; para OS bailes 
do Carnaval 

O T H O N S E M E M P O L G A Ç Â O 

Apesa r de mu i t o bada lada e da part ic i­
pação de centenas de tol iões, entre eles a 
condessa Luana de Noilles e o esti l ista Ney 
Ga lvão , a testa do O lhon náo teve a mesma 
empo lgaçâo . O baile loi an imado por "Pere i ra 
e sua Orquest ra " e reuniu, a lém de colunáveis 
ba ianos , inúmeros luns las que esco lhe ram 
Salvador para comemorar a chagada do Ano-
novo C o m o no Mendií-m. .i incia-noi lG. houve 
um show pirotécnico mos de acordo com in­
l o rmaçóes de um dos part ic ipantes da les la, 
o secretar io da Administ ração Munic ipal , lg-
nác io Gomes , náo foi tâo Comto quan lo o ou-

Mais d e 400 pessoas d e v e m ter partici­
pado da fes la. real izada, es te ano . a beira 
da p isc ina, pelo Bahia Othon Palace Hole l 
Foi a pr imei ra vez que o hotel lez um grande 
reve i l lon, cu ja decoração suger iu a ideia de 
um t ransat lânt ico d e luxo, lâo bem caracte­
r izado que a lé os garçons es l i ve ram vest idos 
de mar inhe i ro 

NO C L U B E P O R T U G U Ê S 
O Clube Português da Bahia repel iu a tra­

d ição dos anos anteriores e real izou um dos 
mais an imados revei l lon da c idade A (esla 
loi an imada pela banda Trânsito Livre' e con ­
tou c o m a part ic ipação de a p r o \ i m a d a m e n i e 
2.500 pessoas, en l re associados da ent idade 
e conv idados O diretor admin is l ra l ivo do c lu­
be. Halo Mandanno , esteve muito empo lgado 
c o m o sucesso d a promoção e in formou q u e 
a d i re lona [á eslá iniciando os preparat ivos 
para o Camava l e pr incipalmente para o baile 
de leman já , uma festa famosa que se real iza 

A chegada do Ano-novo foi saudada c o m 
mui la a legr ia e descont raçáo no Clube Podu ­
guês pelos foliões que ainda t iveram a opor tu­
n idade de reverenciar a Deusa das Águas, 
levando l lores alé ã bena da pra ia , n u m a pro­
m o ç ã o inédita do d u b e Exa tamen le a me ia-
no i le . a d i re lona m a n d o u abrir o por tão que 

Serviço público 
perde um 

técnico de valor 

F t r n a n d o d A l m a d a Cuu lu um-lur Ue OUrarj 
do Depa r l amen io de Aviai .ai . ':•' Hriln.i , : p-o, 
iessor d e T o p o g i . i K i u a l s u j U P^ i i i r -u iu i .n ) . 
UFBa a 

Espeoí i i iM. i '•>. •••••>• '• - '• • " 
Anlõn io F e m a n o o Coutu • - " ' - • • . - M • i - - - - ™ - - i i ' ' i , 
r ó , - , t e c n e a i i:'r.- :, '• '• i ' . '>- i-ut hroM esi . idua^ 
0 munic ipa l « in .'iirji-iih>-,M. .n.- Ua-.MIÍA t. n 
assessor do prcl...!-) 1.1.II . . i - ••••• ..• !••• •.!•• •:•:'•, 
1 (jMf.lf-r-ador d e obras un • ulndir na adminis­
t ração d o prelei to Manoel Casl ro 

D t l í í i •.•H<'.n H:r , . l l ' Vi • ••'• 1 .:•' •!' ' - ^ • • ' 
•:;; C^u lo r; os l i lhos Maurício. An lõn io F e r n a n ' 
do e Fáb io 

O la lec ido e m ntnao do Di Ar t l iu i Lui í l 
Couto oiretor administrat ivo des te jo rna l o d f 
• • . - • • . - . - • • • • • • • 

SUOP i 

A s 11 h 3 0 m i n , o p e q u e n o ba rco c h e g o u 
ao C a i s d o Por to para . c o m o reza a t rad i ­
ç ã o , o s e s t i v a d o r e s e d e m a i s t r a b a l h a d o ­
r e s d a á r e a p r e s t a r e m s u a h o m e n a g e m a o 
p a d r o e i r o d o s mar í t imos À s I 2 h 4 0 m i n . a 
i m a g e m d e N o s s o Senho r B o m J e s u s d o s 
N a v e o a n l e s d e s e m b a t c o u n a p ra ia d a B o a 
V i a g e m s e n d o , m a i s u m a vez , a c l a m a d a 
pe la m u l t i d ã o , q u e s e c o m p r i m i a n a a re ia 
e nas e s c a r p a s q u e c i r c u n d a m o foca l . Foi 
o m o m e n t o ma is e m o c i o n a n t e d a p roc is ­
são O s f o g o s d e art i l ic io e o s ap i tos dos 
b a r c o s r e d o b r a r a m , e mu i t a g e n t e m e r g u ­
lhou no m a r para a c o m p a n h a r ma is d e per­
l o a c h e g a d a e m l e r i a da i m a g e m . 

A p r o c i s s ã o m a r í t i m a fo i i n i c iada há 
q u a s e u m a c e n t e n a d e a n o s po r p e s c a ­
d o r e s e s u a s l am i l i as , c o m o l o r m a d e reve­
renc ia r e ped i r p ro teção ao N o s s o Senho r 
B o m J e s u s dos N a v e g a n t e s , d u r a n t e o tra­
b a l h o n o mar . C o m o p a s s a r d o s a n o s . 
o e v e n t o foi g a n h a n d o n o v o s " a d e p t o s " , 
e s e t r a n s f o r m o u n u m a g r a n d e fes ta , o n d e 
a té o s q u e n a d a t é m a ve r c o m o s m i s t é n o s 
d a s á g u a s ou c o m a s c r e n ç a s re l ig iosas , 
a p r o v e i t a m p a r a " e s t i c a r " a s c o m e m o r a ­
ç õ e s pe ta p a s s a g e m d o a n o . E ' i n v a d e m " 
o m a r a c a d a 11 d e jane i ro , a b o r d o d o s 
m a i s v a r i a d o s t i pos de e m b a r c a ç õ e s . 

N o a n o p a s s a d o , a E m l u r s a ( E m p r e s a 
de T u r i s m o d e S a l v a d o r ] , c o m o f o r m a d e 
incen t i va r a m e l h o r i a da ' ' p r o d u ç ã o " d a fes­
ta , c r i ou o " C o n c u r s o de B a r c o s " , p r e m i a n ­
d o a s e m b a r c a ç õ e s nas c a t e g o r i a s luxo, 
Cinginal idade e a n i m a ç ã o E s l e a n o , a co­
m i s s ã o j u l g a d o r a do c o n c u r s o e l e g e u o s 
" v e í c u l o s m a t i t i m o s " Lady M a r i a n a , D H E A 
e D o c e De le i te c o m o . r e s p e c t i v a m e n t e , o 
m a i s l u x u o s o , o r ig ina l e a n i m a d o 

O seu sepultamento H)r no mesn 
17 horas no Jardim da Saudade a 

nheiros de trabatno 

-i.r 

Jr*" '• :|, 

* »- ' 

t._ 
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a p res ta ram homenagens a leman jã . distri­
bu indo t lores. que foram lançadas na agua 
Depois disso, a an imação cont inuou, com o 
salão ao ar livre parc ia lmente lotado, sõ en­
cerrando nas pr imeiras horas da manhã de 
on lem, quando mui los seguiram para a Boa 
V iagem, a f im de aguardar a chegada da pro­
c issão do Senhor Bom Jesus dos Navegan-

- —^r 

/Vo/. Anlónio Fernando 
d'Alineida Ctmlti. 

Primeiro bebé 
é filho de uma 

jovem de 17 anos 
D i e g o A l v e s d o s S a n t o s n a s c e u , n o 

Hoso i l a l P o r t u g u ê s , e m Sa lvador , aos p r i ­
m e i r o s m i n u t o s d o A n o - n o v o p e s a n d o 2 .7 
q u i l o s e m e d i n d o a p r o x i m a d a m e m e J S 
c e n t í m e t r o s Fo i u m p r é m i o para o c a s a i 
E d n a l v a A l v e s dos San tos e E d v a l d o A r a ú ­
jo dos S a n t o s , q u e a i nda não t i n r a f i lhos 
E s p e r a n d o c o m cer ta a n s i e d a d e e mu i t a 
e x p e c t a t i v a pos i t i va , c o n l o r m e a s u a m ã e . 
D iego ve io a o m u n d o a t ravés d e pa r to nor­
m a l , s o b o s c u i d a d o da m e d i c a M a r i a d o 
C a r m o O l i ve i r a 

F u n c i o n a r i a s do berçár io , o n d e o g a r o t o 
p e r m a n e c e , e s c l a r e c e r a m o n l e m . q u e e le 
não p ô d e jun ta r -se á mãe . n o a p a r t a m e n l o 
4 0 6 , j u s t a m e n t e por necess i ta r d e c u i d a -

de s u a v i d a . m a s q u e . a p a r e n t e m e n t e . D i e ­

g o d e m o n s t r a ser u m a c n a n ç a s a u d á v e l 

E d n a i v a A l ves dos San tos , por s u a vez 
d i sse le r f i cado d u p l a m e n t e e m o c i o n a d a 
pe lo n a s c i m e n t o d o seu p r ime i ro f i lho d e ­
s e j a d o e e s p e r a d o c o m ans iedade c o m o ' 
l a m b e m por e l e ler s ido t raz ido a o m u n d o 
logo no in ic io de u m novo ano, l e m p o de 
e x p e c t a t i v a e l a m b e m d e a legr ia e e s p e ­
rança d e u m lu tu ro melhor 

R e s i d e n t e na Rua Padroe i ro d o B ras i l , 
740 . A i t o d a San ta Cruz o casal es ta c i en te 
de q u e l e r a d i f i c u l d a d e s s m d e t e r m i n a d a s 
e t a p a s d a v i da d o p e q u e n o D i e g o , m a s 
c o n f i a s o b r e t u d o na P r o v i d ê n c i a D i v i n a 
C o m a p e n a s 17 a n o s . Edna lva e e s t u d a n ­
te , n a t u r a l d e Sa lvador , e n q u a n l o E d v a l o c 
A r a ú j o n a s c i d o e m São Sebas t i ão d o Pa?-
sé , t r aba lha c o m o auxi l iar de esc r i tó r io 

O " r e v e i l l o n " p o p u l a r n o L a r g o d e A m a r a l i n a f o i m u i t o c o n c o r r i d o O s h o w p i ro técn ico m a r c o u a explosão de a l e g r i a c o m o A n o - n o v o 

Ednalva: foi um premio 

Pesqueiro j à 
está na Base 

Naval de Aratu 
S o b m s p e ç ã o da Cap i lan iB dos PortOS 

ja se e n c o n t r a m na Base Nava i d e A r a t u 
os p e s q u e i r o s c h i n e s e s V u n g len , a b a n d o ­
n a d o pe la t r i ou laçâo aoos solrer m c é n d i o 
e H s t e h Y u a n . c u i a t r i p u l a ç ã o p e s c a v a 
a t u m . d e f o r m a irreoi i iar rv.i H L ' - - ^ V - l i " " 
O II D is t r i to N a v a l d e t e r m i n o u a a b e n u i a 
de i nqué r i t os para nqo rosa a p u r a ç ã o dos 
do is c a s o s e v i s iona das e m b a r c a ç õ e s , na 
ten ta t iva d e d e s c o b t n a l g u m a carga o c u l l a 

O i n c ê n d i o , q u e des t ru iu parto cons i de ­
ráve l d o n a v i o Y u n g l e n . o c o r r e u n o d i a 
19 de d e z e m b r o e a t r ipu lação a b a n d o n o u 
o p e s q u e i r o por n ã o consegu i r d o m i n a i O 
l ogo O s t r i pu lan tes l o ram r e s g a t a d o s d o 
mar por o u l r a pn ib . i n ; i i ,àu r i n n o s a , q u e o s 
levou p a r a Rec i fe , o n d e e les es tuo p res ­
t ando d e j x u m G n i o s as a u l o n d a d e s d a M a 

r inha. 

O Y u n g len foi loca l i zado no dia 2 9 d o 
d e z e m b r o , a 2 0 0 m i lhas de Sa lvador por 
u m a v i ã o d a Força A é r e a Bras i le i ra , q u o 
ac ionou a M a r i n h a , s e n d o m a n d a d a a o lo­
ca l a c o r v e t a C a b o c l o E n q u a n t o p r o c u r a , 
v a m o n a v i o i ncend iado , os DCUparttea Cta 
co rve ta t e r m i n a r a m encon t rando , c m p l e n a 
p r a t i c a d a p e s c a i r regular do a t u m . a embar ­
c a ç ã o c h i n e s a H s i e h Y u a n . c o m 2 J h o m e n s 
a b o r d o 


